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Este manual serve como guia na montagem do Processo junto à SMMA – não deve vir anexado no mesmo.
1. Definir qual o tipo de licença a ser solicitada
1. a Resolução CONAMA nº 237/1997 define, em seus Arts. 1º e 8º :

I - Licenciamento Ambiental: procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental competente licencia a localização, instalação, ampliação e a operação de empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais , consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação ambiental, considerando as disposições legais e regulamentares e as normas técnicas aplicáveis ao caso.
II - Licença Ambiental: ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente, estabelece as condições, restrições e medidas de controle ambiental que deverão ser obedecidas pelo empreendedor, pessoa física ou jurídica, para localizar, instalar, ampliar e operar empreendimentos ou atividades utilizadoras dos recursos ambientais consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras ou aquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação ambiental.
I - Licença Prévia (LP) - concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou atividade aprovando sua localização e concepção, atestando a viabilidade ambiental e estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos nas próximas fases de sua implementação – ou seja, para obras ainda não realizadas.
II - Licença de Instalação (LI) - autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, incluindo as medidas de controle ambiental e demais condicionantes, da qual constituem motivo determinante;
III - Licença de Operação (LO) - autoriza a operação da atividade ou empreendimento, após a verificação do efetivo cumprimento do que consta das licenças anteriores, com as medidas de controle ambiental e condicionantes determinados para a operação – ou seja, para obras já em atividade.
Parágrafo único - As licenças ambientais poderão ser expedidas isolada ou sucessivamente, de acordo com a natureza, características e fase do empreendimento ou atividade

III - Estudos Ambientais: são todos e quaisquer estudos relativos aos aspectos ambientais relacionados à localização, instalação, operação e ampliação de uma atividade ou empreendimento, apresentado como subsídio para a análise da licença requerida, tais como: relatório ambiental, plano e projeto de controle ambiental, relatório ambiental preliminar, diagnóstico ambiental, plano de manejo, plano de recuperação de área degradada e análise preliminar de risco.
Além dessas definições a FEPAM adota também:
Declaração: documento que relata a situação de um empreendimento/atividade, não sendo autorizatório.
Autorização: documento precário que autoriza por um prazo não superior a 1 (um) ano uma determinada atividade bem definida, desde que o empreendimento já esteja licenciado na FEPAM. Manutenções de rotina no sistema atual estão incluídas nesta Licença. Ampliações serão objeto de novo Licenciamento.
2. a Resolução CONAMA nº 284/2001 define, em seu Art. 1º, § 2º :
Entende-se como empreendimento de irrigação o conjunto de obras e atividades que o compõem, tais como: reservatório e captação, adução e distribuição de água, drenagem, caminhos internos e a lavoura propriamente dita, bem como qualquer outra ação indispensável à obtenção do produto final do sistema de irrigação.
3. a Constituição do Estado do RS/1989, em seu Art. 254, condiciona a concessão de financiamentos pelo sistema bancário estadual para empreendimentos que produzam alteração no meio ambiente a apresentação de projetos, aprovados pelo órgão ambiental competente.
4. o foco do licenciamento ambiental para atividade de irrigação será o empreendedor/área irrigada/PROPRIEDADE. Desse modo, o(s) empreendedor(es) que irriga(m) em mais de uma propriedade, não contíguas, embora usando o mesmo sistema de irrigação (ex. ponto de captação + canal) deverá solicitar Licenças de Operação independentes para cada uma. Se as propriedades forem contíguas, consideraremos como um empreendimento e a LO será única.
1.5. é possível a existência de mais de um empreendedor no mesmo empreendimento (ex. parceiros) em uma determinada propriedade. Em casos como esse, a Licença de Operação será uma só com o nome de todos os envolvidos.
1.6. os dados informados nos Itens 12 –  Caracterização Ambiental e 13 – Caracterização de Áreas Protegidas do Formulário dizem respeito à PROPRIEDADE como um todo e não somente à área cultivada. Mesmo na Situação Legal de arrendatário, as informações também devem contemplar a PROPRIEDADE total onde está inserido o empreendimento.

ARRECADAÇÃO
2. Verifique procedimento na página da prefeitura www.pmerechim.rs.gov.br. 
3. Enquadrar o empreendimento segundo porte e potencial poluidor. 
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO PARA LICENCIAMENTO DE OBRAS DE IRRIGAÇÃO/DRENAGEM/AÇUDAGEM:
Instruções necessárias para o preenchimento deste formulário, acompanhadas das definições julgadas importantes para a compreensão das informações solicitadas. Leia atentamente as seguintes definições:

(Essa parte do formulário não deve vir anexada ao processo)
	CAMPO/SUBCAMPO
	INSTRUÇÃO DE PREENCHIMENTO

	Nº
	NOME
	

	1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

	
	NOME/RAZÃO SOCIAL
	Identificar a pessoa física ou jurídica responsável pela atividade para a qual está sendo solicitado o documento , conforme consta no contrato social da pessoa jurídica ou, sendo pessoa física, conforme consta no documento de identidade (nome completo sem abreviaturas). Em caso de alteração da razão social de documento solicitado anteriormente (licença, declaração do proprietário, etc.), informar a antiga razão social

	
	ENDEREÇO 
	Informar o endereço do empreendedor. No caso de endereço fora da área urbana, onde não há serviço de correio, deverá ser informado o endereço para entrega de documentação, na sede do município 

	
	CNPJ (CGC/MF)
	Preencher com o nº do Cadastro Nacional de Pessoal Jurídica

	
	CGC/TE
	Preencher com o nº da Inscrição Estadual

	
	CPF/CIC
	Preencher com o nº do Cadastro de Pessoal Física

	
	END. p/ CORRÊSPONDÊNCIA
	Informar o endereço para entrega de documentação.

	
	CONTATO
	Informar o nome pessoa responsável para troca de informações

	

	2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/EMPREENDIMENTO

	
	ATIVIDADE
111.30 – irrigação superficial
111.40 – por aspersão/localizada
	Especificar para qual atividade está solicitando o documento na 

	
	NOME FANTASIA
	Informar o nome como o empreendimento é conhecido, localmente (exemplo: Fazenda da Guarda)

	
	ENDEREÇO
	Dados de como chegar na propriedade, informando a rua, localidade (Linha, Picada, Distrito), o distrito.

	
	COORDENADAS GEOGRÁFICAS
	Identificar, a partir do GPS, as coordenadas geográficas (graus decimais hddd.dddddº – leia com atenção as instruções de preenchimento na página 2 do formulário), o ponto de entrada da área (entrada principal da propriedade) -  para LP e LI todos os itens georreferenciados devem estar no croqui/planta (lista de documentos anexa)

	

	3. MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO 

	
	TIPO DE DOCUMENTO
	Marcar se é Licença Prévia, de Instalação ou de Operação. Ao marcar Renovação, indicar também o tipo de licença a ser renovada e anexar no Processo o documento de licença anterior.

	

	
	

	4. IDENTIFICAÇÃO DE PROCESSO EXISTENTE

	
	PROCESSO Nº
	Esse campo somente deve ser preenchido se existir processo anterior
com solicitação de Licença ou Autorização. 

	
	

	5. SITUAÇÃO LEGAL DO EMPREENDEDOR

	
	
	Caracterizar a situação legal do(s) empreendedor(s) individualmente. Informar se pertence(m) ao Programa Nacional de Agricultura Familiar – PRONAF. Duplicar os campos 5.1 a 5.3, se necessário.

	
	DADOS DO PROPRIETÁRIO
	Sendo o(s) empreendedor(s) arrendatário ou parceiro, identificar o proprietário da área (ou proprietários se em mais de uma propriedade nesta Licença) – se endereço fora da área urbana, onde não há serviço de correio, deverá ser informado o endereço para entrega de documentação.

	
	DADOS DA PROPRIEDADE
	Se a situação Legal informada for Proprietário esse Campo não necessita de preenchido. Do contrário, informar as área total e áreas anual irrigada e anual irrigável deste empreendimento para cada uma das propriedades envolvidas neste Licenciamento. Duplicar o campo, se necessário, referenciando sempre ao item 5.4.1.

	

	6. LISTA DE USUÁRIOS

	Listar todos os usuários dessa propriedade, NÃO envolvidos neste EMPREENDIMENTO, objeto do licenciamento solicitado, com Nome, CPF/CNPJ e área irrigada de cada um e que desenvolvam atividade de irrigação.
Estas informações devem ser prestadas pelo PROPRIETÁRIO.

	

	7. ASSOCIAÇÃO

	Identificar a(s) associação(ões) a(s) qual(is) o(s) empreendedor(es) pertence, se for o caso, caracterizada(s) como de prestação de serviço ou assistência técnica em agropecuária 

	

	8. BACIA HIDROGRÁFICA

	Identificar, pelo código, a bacia hidrográfica onde o empreendimento está inserido
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	9. ÁREA TOTAL DA PROPRIEDADE
	Ou de todas as propriedades envolvidas neste Licenciamento. Este item está relacionado aos Campos 5.5 e 13, além de representar os 100% informados do Campo 12.2

	

	10. IDENTIFICAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

	
	NOME DO PROFISSIONAL
	Informar o nome do Responsável Técnico, profissional habilitado responsável pelas informações e/ou serviços técnicos pelos procedimentos de licenciamento ambiental

	
	NOME DA EMPRESA
	Informar o nome da Empresa responsável pelas informações e/ou serviços técnicos pelos procedimentos de licenciamento ambiental

	
	REGISTRO PROFISSIONAL
	Informar o Conselho de Classe e o nº do Registro

	
	REGISTRO DA EMPRESA
	Informar o Conselho de Classe e o nº do Registro

	
	PROFISSÃO
	Informar a profissão

	
	ART
	Informar o nº da Anotação de Responsabilidade Técnica referente a esse licenciamento

	
	ENDEREÇO (telefone, fone...)
	Informar o endereço para correspondência e/ou contato

	
	e-mail
	Informar o endereço eletrônico para contato

	
	CPF/CNPJ
	Preencher com o nº do Cadastro de Pessoal Física ou Jurídica

	

	11. CLASSIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

	11.1
	MÉTODO DE IRRIGAÇÃO
	Caracterizar o método de irrigação para cada cultura com a área de plantio da mesma (Resolução CONAMA nº 284/2001);
para método superficial (exemplo arroz) definir, segundo plano plurianual de lavouras, a área anual irrigada e a área total irrigável (somatório de todas as áreas anuais irrigadas)

	11.2
	SISTEMA DE CULTIVO
	Identificar o método empregado para o cultivo , com a área de plantio do mesmo; inclui operações de manejo de solo e de culturas

	11.3
	PROCESSOS DE PRODUÇÃO
	funcionam enquanto fluxo de materiais (insumos) ex.: quantos litros de óleo lubrificante entram – quantos filtros são usados – qual o destino desses filtros. Tomar cuidado com as unidades usadas para entradas e saídas; Informar o destino final da embalagem após o uso.
Obs.: quanto as embalagens de óleo lubrificante, deverá manter contato com o revendedor ou fabricante, sobre os procedimentos para a coleta, transporte e destino final das embalagens,  conforme determina a Portaria SEMA/FEPAM n.º 001-2003, publicada 13/05/2003

	11.4
	AGROTÓXICOS
informar o uso ou não
	a) Informar o nome comercial do produto, formulação e concentração
b) Informar o princípio ativo do produto
c) Informar a cultura onde o produto é aplicado
d) Informar os tipos de aplicação – manual, aérea e mecanizado
e) Informar o nº de vezes que o produto é aplicado

	11.5
	CaractERIZAÇÃO do PRESTADOR DE SERVIÇO DE fornecIMENTO DE ÁGUA
	Identificar com nome completo e CPF ou CNPJ o(s) prestador(es) de
serviço de fornecimento de água;
localizar com coordenadas geográficas o ponto de captação;

	11.6
	TABELA DE VAZÃO DO FORNECIMENTO DE ÁGUA
	Tabela de vazão anual (informar o ano), indicando a vazão utilizada na lavoura, mensalmente, referente ao fornecedor – informar, no mínimo 3 pontos em meses ininterruptos 

	11.7
	RECURSOS HÍDRICOS / 
PONTOS DE CAPTAÇÃO
- somente aqueles inseridos
na propriedade
tipos: açude, arroio, barragem,
córrego, lagoa, lageado, laguna, rio, poço tubular
havendo mais de um dos tipos citados acima numerá-los em seqüência 
ex.: açude 1, açude 2, barragem
	Identificar o  tipo/nome do recurso hídrico com o 1º ponto de captação, ou seja, o levante (se for o caso) de 1ª ordem.
identificar o tipo (duplicar a linha, se necessário)
localizar cada ponto em coordenadas geográficas (vide item 2 – Coordenadas Geográficas)
açude/barragem = centro do maciço
bombas = ponto de captação + levantes
canais = ponto do início da captação
a) quantificar o total da área irrigada pelo ponto de captação ou da seqüência de levantes
b) informar a potência ou somatório dessa do(s) levante(s) existente(s) - em CV, a partir do 1º ponto de captação na seqüência. (somatório dos levantes de 1ª, 2ª ou mais ordens.)
c) fonte de energia: identificar se óleo Diesel, eletricidade, eólica, casca de arroz, lenha e outras fontes
Obs.: Levante de 1ª ordem é quando a captação é feita diretamente do corpo hídrico. Levante de 2ª ou mais ordens é quando a elevação é feita a partir da água oriunda das captações de 1ª ordem, segundo sua seqüência.

	11.8
	TABELA DE VAZÃO
	Tabela de vazão anual (informar o ano), indicando as vazões captada e utilizada na lavoura, mensalmente, referente a cada um dos itens anteriores – informar, no mínimo 3 valores em meses ininterruptos. 

	11.9
	IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO OU LOCALIZADA 
Características do EQUIPAMENTO
	Caracterizar individualmente cada equipamento:
a) Tipos: Pivô central (deslocamento radial) ou Deslocamento linear,
auto-propelido, aspersão convencional, microaspersão,
gotejamento;
b) Vazão: em m3/s;
c) Área total irrigada, com somatório final;
d) Coordenadas geográficas do eixo central, no caso de Pivô 
central;  entrada da lavoura, para os demais métodos.


	11.10
	SISTEMA DE PRODUÇÃO ANIMAL DO EMPREENDEDOR
	identificar e quantificar (cabeças ou espécimes) o sistema de produção animal desenvolvido pelo empreendedor na área relativa a esta licença, com exceção daquele de subsistência, informando se há licenciamento para tal atividade.

	

	12. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL

	12.1
	CURSO HÍDRICO NATURAL
	Identificar os corpos hídricos naturais existentes na propriedade, que não estejam envolvidos no sistema de irrigação informando coordenadas geográficas - apontar na PLANTA/CROQUI.

	12.2
	COBERTURA VEGETAL

	Identificar e quantificar (ha) os ecossistemas e agroecossistemas, incluindo lavouras, ocorrentes na propriedade e não somente na área plantada – apontar na PLANTA/ CROQUI.
Banhados = zonas de transição terrestre-aquáticas, que são periodicamente inundadas por reflexo lateral de rios e lagos, pela precipitação direta ou pela água subterrânea, resultando num ambiente físico-químico particular que leva a biota a responder com adaptações morfológicas, anatômicas, fisiológicas, fenológicas e/ou etológicas e a produzir estruturas de comunidades características para estes sistemas.
Vegetação Primária = vegetação de máxima expressão local, com grande diversidade biológica, sendo os efeitos das ações antrópicas mínimos, a ponto de não afetar significativamente suas características originais de estrutura e de espécies.
Vegetação Secundária ou em Regeneração = vegetação resultante dos processos naturais de sucessão, após supressão total ou parcial da vegetação primária por ações antrópicas ou causas naturais, podendo ocorrer árvores remanescentes da vegetação primária.


	

	13. CARACTERIZAÇÃO DE ÁREAS PROTEGIDAS

	13.1 Identificação

	
	RESERVA LEGAL
	Informar a data da averbação em cartório foi a Reserva Legal legalmente instituída na propriedade (Leis Federais nº 4.771/1965, nº 9.985/2000 e MP nº 2166-67/01).  Reserva Legal: área localizada no interior de uma propriedade ou posse rural, excetuada a de preservação permanente, necessária ao uso sustentável dos recursos naturais, à conservação e reabilitação dos processos ecológicos, à conservação da biodiversidade e ao abrigo e proteção de fauna e flora nativas

	
	Área com Plano de Manejo Florestal
	Informar área sob regime de manejo sustentado, com registro no IBAMA

	
	Área com Reflorestamento
	Informar área com plantio de essências nativas ou exóticas para fins comerciais

	
	Área de Preservação Permanente 
	APPs: área protegida por legislação específica, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, , a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas, segundo Art. 2º da Lei Federal nº 4.771/1967 e Resolução. CONAMA nº 302 e 303/2002

	
	Unidades de Conservação
	Informar se há alguma UNIDADE DE CONSERVAÇÃO próxima à propriedade (a menos de 10 km de distância) ou se a área da atividade encontra-se dentro da UC – neste caso informar 0km para a  distância
UCs de Proteção Integral

- Estação Ecológica – ESEC
- Reserva Biológica – REBIO
- Parque (Nacional, Estadual ou Municipal)
- Monumento Natural – MN
- Refúgio de Vida Silvestre - RVS
UCs de Uso Sustentável
- Área de Proteção Ambiental – APA
- Floresta Nacional – FLONA
- Área de Relevante Interesse Ecológico – ARIE
- Reserva Extrativista – RESEX
- Reserva de Fauna – RF
- Reserva de Desenvolvimento Sustentável – RDS
- Reserva Particular de Proteção Natural – RPPN

	13.2
	Sítios e monumentos históricos,
artísticos, naturais e culturais (IPHAN)
	Informar existência e localização de sítios de relevante interesse artístico, paisagístico, cultural, histórico (ex. sambaqui, cavernas)
informar coordenadas geográficas

	13.3
	Restrição de uso
	Indicar se existe alguma RESTRIÇÃO DE USO na região próxima à ou na propriedade, informar coordenadas geográficas do trecho. 

	




